A Dor em Doentes Renais Crónicos Hemodialisados e Sua Relação com Variáveis Clínicas
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Introdução: A dor é um sintoma frequente nos doentes renais crónicos que fazem hemodiálise como tratamento de substituição da função renal, podendo ter um impacto na qualidade de vida do doente. 
 Objetivo: Tem como objetivo, avaliar a prevalência de dor e interferência funcional em doentes renais crónicos em tratamento de hemodiálise e sua relação com variáveis clínicas.
Métodos: Estudo transversal analítico de abordagem qualitativa numa amostra de 140 indivíduos a realizar hemodialise como meio de substituição renal, através de um questionário sociodemográfico e clínico e do inventário “Brief Pain Inventory- Short Form”, formado por 15 itens que avaliam a existência, severidade, localização, interferência funcional, estratégias terapêuticas aplicadas e eficácia do tratamento da dor. Antes da aplicação do IRD foi solicitado a cada participante o preenchimento do consentimento livre e esclarecido. O presente estudo bem como o IRD, foi submetido à apreciação da comissão de ética (Parecer Nº 121/2022) do Instituto Politécnico de Bragança. Para a utilização do Inventário Breve da Dor foi solicitada autorização ao autor e aos responsáveis pela versão portuguesa (Faculdade de Medicina da Universidade do Porto), respetivamente, seguindo-se o pedido de autorização para aplicação dos questionários dirigido à direção das clínicas de hemodiálise do Nordeste Transmontano.
Resultados: Uma amostrada com uma prevalência da dor elevada (65%) onde se verifica que a manifestação de dor durante o tratamento (57,86%) e persistência no domicílio (42,9%) é mais significativa no sexo masculino (62,9%) com idades compreendidas entre 51 e 80 anos (63,6%). Verificou-se que a maioria da amostra recorreu ao uso do paracetamol para alívio da dor onde apenas 20% menciona ter sentido alívio total. Apuramos relações estatisticamente significativas (p<0,05): são os hemodialisados há mais tempo os que mais referem dor não comum, com persistência no domicílio; contrariamente são hemodialisados há menos tempo e os doentes com cateter venoso central, os que referem maior incomodo da dor nas atividades de vida diária e no trabalho normal. Verificamos que a dor é mais intensa em doentes que realizam o tratamento por um período mais longo, e os doentes com dor óssea e em tratamento há mais de dois anos são os mais afetados.
Considerações finais: A dor não comum prevalece entre os indivíduos a realizar hemodialise pelo que se considera importante que os enfermeiros se mantenham atentos à dor para se melhorar significativamente a qualidade de vida desses doentes.

